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COMISSÃO DO PROCESSO DE ENFERMAGEM: UMA CAMINHADA DE 

SUCESSO 

22Amália de Fátima Lucena1; Miriam de Abreu Almeida1; Maria do Carmo Rocha 

Laurent1; Juliana Elenice Pereira Mauro2; Ananda Ughini Bertoldo Pires2; Vítor 
Monteiro Moraes2 

 
Palavras-chave: Processos de Enfermagem; História da Enfermagem. 

 

Introdução 
O Processo de Enfermagem (PE) é um referencial metodológico que 

norteia a prática de enfermagem e permite ao enfermeiro organizar e 
aperfeiçoar as condições para que o cuidado ocorra com eficiência e segurança. 

É organizado nas seguintes etapas: coleta de dados ou história de 
enfermagem, diagnóstico de enfermagem, planejamento (prescrição de 

cuidados), implementação dos cuidados e avaliação de resultados. No Brasil, o 
PE tem como marco teórico o estudo de Wanda Horta, enfermeira que 

desenvolveu um modelo do PE baseado na Teoria das Necessidades Humanas 
Básicas de Maslow. O modelo proposto por Horta apresenta-se em  três 

grandes grupos de necessidades: psicobiológicas, psicossociais e 
psicoespirituais, de forma a avaliar o indivíduo  em toda sua amplitude e 

complexidade, promovendo o cuidado humanizado. 
No Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) o PE é registrado em 

prontuário desde a década de 70, tendo como base teórica os estudos de 

Horta. A partir de 2000, o registro passou a ser informatizado o que agilizou a 
atividade do enfermeiro e, contribuiu para qualificação da assistência prestada.  

A necessidade de atualização do conhecimento e de operacionalização do 
PE no HCPA, desencadeou a formação de um grupo de estudo sobre o PE.  

Assim, criou-se inicialmente o Comitê do Processo de Enfermagem que 
posteriormente denominou-se Grupo de Trabalho do Diagnóstico de 

Enfermagem e hoje denomina-se Comissão do Processo de Enfermagem 
(COPE). Esse grupo busca manter a excelência dos registros de enfermagem 

da instituição, com base na utilização do PE. A trajetória da utilização do PE no 
HCPA é indissociável à da COPE e o presente estudo propõe-se a descrever a 

história dessa comissão e o seu planejamento.   
 

Metodologia 
 Estudo descritivo, com relato de experiência da COPE no HCPA, com base 

na trajetória de implantação e refinamento do PE na instituição. A coleta de 

dados foi realizada em materiais produzidos pelos enfermeiros e professores 
da instituição. 

 
 

 

                                                           
22 
1
Professora Associada da Escola de Enfermagem. Membro da Comissão do Processo de Enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto 

Alegre (Cope/HCPA). 
2
Enfermeira da Cope e Assessora de Operações Assistenciais do Grupo de Enfermagem do HCPA.. 

3Bolsistas da Cope e de Iniciação Científica do HCPA. 
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Resultados 

  Nos anos 90, o Grupo de Enfermagem do HCPA criou um grupo 

chamado Comitê do Processo de Enfermagem para aprofundar os estudos em 
relação ao PE. Este grupo, com a chegada de novas classificações de 

enfermagem, optou por transformar-se no Grupo de Trabalho do Diagnóstico 
de Enfermagem (GTDE).  

O 

avanço do conhecimento e das tecnologias da informação proporcionaram o 
seu desenvolvimento e a sua informatização, com o propósito de implantar o 

Diagnóstico de Enfermagem (DE) com base na taxonomia da NANDA-
International. Esse grupo, formado por enfermeiros das diversas áreas do 

HCPA, levou em conta os referenciais de Benedet e Bub, Carpenito-Moyet e da 

North American Nursing Diagnoses Association (NANDA), bem como a prática 
assistencial dos enfermeiros da instituição, tendo como base a teoria de Horta. 

Discutiu e planejou uma nova estrutura do registro de enfermagem, para 
informatizar o PE. Em 2000, o PE foi informatizado, com as etapas do 

diagnóstico de enfermagem e prescrição de enfermagem em todas as unidades 
do hospital.  

Houve avanço dos estudos referentes ao PE e o aprimoramento das 
taxonomias NANDA-International (NANDA-I), Nursing Interventions 

Classification (NIC) e Nursing Outcomes Classification (NOC), como bases 
metodológicas consistentes para o cuidado.  

Em 2010 o GTDE tornou-se a Comissão do Processo de Enfermagem 
(COPE), responsável pela condução do Processo de Enfermagem (PE) utilizado 

na prática clínica dos enfermeiros do HCPA, com caráter permanente e 
institucional, sendo vinculada ao Grupo de Enfermagem (GENF). O seu objetivo 

é coordenar a implementação, atualização e avaliação do PE, com ênfase no 

cuidado individualizado e no registro qualificado e seguro. A COPE é formada 
por enfermeiros representantes de diversos serviços de enfermagem do HCPA 
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e por professores da Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. Os membros da Cope reúnem-se semanalmente para 

discussão, criação, modificação do PE e temas afins. A COPE é responsável por 
produzir e divulgar conhecimento sobre as etapas do PE e sistemas de 

classificação de linguagem padronizada, em parceria com enfermeiros do 
HCPA, professores e alunos da Escola de Enfermagem da UFRGS e da 

Residência Integrada Multiprofissional em Saúde. 
Dentre as atividades realizadas pela COPE está a: 

 Capacitação das equipes de enfermagem, desde os recém-admitidos, 
através de aulas teórico práticas sobre o PE, para enfermeiros e técnicos de 

enfermagem, durante a Integração do GENF, até as equipes já atuantes no 
hospital para atualização; 

 Atualização dos Cadastros da Prescrição de Enfermagem no sistema 
informatizado com o objetivo de melhorar a redação e objetividade do 

cuidado, estabelecer parâmetros e adequar às políticas, planos e 
Procedimentos Operacionais Padrões da instituição, bem como 

recomendações dos serviços especializados; 

 Produção de Boletins informativos trimestralmente, a fim de comunicar e 
orientar melhorias acerca dos registros de enfermagem, eventos 

relacionados ao PE e o andamento do mesmo na instituição; 
 Realização de Estudos Clínicos mensais, com discussões sobre o PE, 

apresentados pelos serviços do hospital, com apoio, suporte teórico e 
gerenciamento da COPE; 

 Recepção de Acadêmicos, professores e profissionais de diversas 
instituições, são interessados em conhecer o Processo de Enfermagem do 

HCPA;  
 Participação nas comissões e grupos de trabalho na instituição como: 

Grupo Multidisciplinar de Prevenção de Quedas; Comissão de Prontuários; 
Subcomissão de Revisão de Prontuários; Grupo de Trabalho para revisar os 

Perfis de Acesso ao Sistema AGH; Grupo de Educação de Pacientes e 
Familiares e Comissão de Normas e Rotinas; 

 Criação de um Plano de Avaliação Qualitativa dos Registros de Enfermagem 

que estabelece as estratégias para a avaliação qualitativa dos registros de 
enfermagem, nos prontuários dos pacientes internados ou em atendimento 

no HCPA, conforme preconizado pela Cope, de acordo com as 
recomendações da Joint Comission International (JCI), e em atenção à 

Resolução 358/2009 do COFEN. Esta avaliação fornece informações para 
subsidiar a qualidade, segurança, ensino e pesquisa em enfermagem e 

indica capacitações necessárias à melhoria dos registros de enfermagem. 
 

Conclusão 
O Processo de Enfermagem quando estruturados demonstram com os 

registros de enfermagem a qualidade do cuidado prestado e auxilia na 
documentação sistematizada nos serviços de saúde, além de atender à 

legislação profissional. Frente à busca da excelência do cuidado, com 
segurança e qualidade, a COPE tem mostrado evidências na área da saúde e 

realizado interface em diferentes espaços na instituição.   

O desafio tem como cenário a busca constante pela excelência do PE em 
todos os locais da prática clínica. Para tanto, busca-se a informatização plena 
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dos registros de enfermagem na instituição e a implantação da etapa de 

avaliação dos resultados de enfermagem pelo uso da Classificação de 

Resultados de Enfermagem/ NOC. 
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